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A geomedicina pode ser definida como a ciência que 
estuda a influência de fatores ambientais sobre a 
distribuição de problemas de saúde de seres humanos e 
animais. O uso de agrotóxicos figura entre os fatores 
ambientais de interesse para a geomedicina no Brasil, 
dada a diferenciação marcante na aplicação de 
agrotóxicos de acordo com a agricultura e o ambiente 
característicos de cada região do país. Em geral o risco de 
contaminação é maior para as águas subterrâneas nas 
regiões de ocorrência de solos com horizonte B 
latossólico, predominantes nos Estados de São Paulo, 
Paraná e Rio Grande do Sul, especialmente nas áreas de 
recarga do Aquífero Guarani, na Bacia Sedimentar do 
Paraná. Já o risco de contaminação das águas superficiais 
ê maior nas regiões de ocorrência de solos com horizonte 
B textural, uma vez que estes normalmente apresentam 
baixo potencial de lixiviação, estando mais susceptíveis 
aos processos de transporte superficial, tanto de 
agroquímicos quanto de partículas via erosão. Algumas 
culturas agrícolas merecem atenção especial devido à 
elevada quantidade de agrotóxicos nelas aplicados como 
resultado de sua grande amplitude espacial, como é o 
caso da soja, de citrus e de cana-de-açúcar. Outras 
culturas, apesar de ocuparem áreas menores, destacam- 
se pelo uso intensivo de agrotóxicos por unidade de área 
cultivada, como as culturas de tomate e batata. Conforme 
a distribuição, destas culturas, o uso associado de 
agrotóxicos e as características dos ambientes 
(especialmente os solos) pode-se delinear alguns padrões 
de contaminação. A  situação atual da contaminação no 
país demanda enfoque em escala adequada, em âmbito 
nacional, considerando a regionalização dos riscos.
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1 INTRODUÇÃO

O uso de agrotóxicos oferece riscos ambientais e para a saúde 
pública, como contaminação dos solos agrícolas, águas superficiais, águas 
subterrâneas, alimentos e intoxicação de trabalhadores rurais. É nesta 
abordagem, que a geomedicina ocupa seu lugar como ciência que estuda 
a influência de fatores ambientais sobre a distribuição de problemas de 
saúde em seres humanos e animais (8, 19).

A América Latina participou em 1991 com 11,0% do mercado mundial 
de agrotóxicos. O Brasil foi responsável por 3,7% deste total, 
configurando-se o quinto maior consumidor de agrotóxicos no mundo (40).

No presente trabalho procurou-se reunir e analisar informações sobre 
os padrões de distribuição do uso de agrotóxicos no Brasil, como subsídio 
para atividades de pesquisa na área de geomedicina. Estas informações 
podem contribuir para o monitoramento de contaminações do ambiente e 
de alimentos, bem como da distribuição dos casos de intoxicação e suas 
implicações para o planejamento gerencial preliminar dos riscos de 
contaminação por agroquímicos.

2 CONSUMO DE AGROTÓXICOS NO BRASIL

O consumo aparente de agrotóxicos no Brasil foi de 151,8 mil 
toneladas de produtos formulados (comerciais) em 1989 (10). Quando 
expresso em quantidade de ingrediente-ativo (i.a.), tal consumo passou de 
16,0 mil toneladas em 1964 (35), para 60,2 mil toneladas em 1991 (10,12).

A área ocupada com lavouras agrícolas no Brasil cresceu 76,0%, 
passando de 28,4 milhões de hectares (16) em 1960, para 50,0 milhões ha 
em 1991 (18). Enquanto isto o aumento no consumo de agrotóxicos no 
mesmo período foi de 276,2%.

O consumo destes produtos difere nas várias regiões do país, em 
função da mistura de atividades agrícolas intensivas e tradicionais. Estas 
últimas não incorporaram o uso intensivo de agrotóxicos (Tabela 1).

O consumo de agrotóxicos na região Norte em comparação com as 
demais é muito pequeno. Na região Nordeste o uso está principalmente 
concentrado nas áreas de agricultura irrigada, que utiliza grandes 
quantidades de agrotóxicos. No Centro-Oeste o consumo aumentou nas 
décadas de 70 e 80, devido à ocupação dos Cerrados. Mas os grandes 
consumidores encontram-se nas regiões Sudeste e Sul, particularmente os 
Estados de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul (Tabela 2).
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TABELA 1 - CONSUMO APARENTE DE AGROTÓXICOS NAS 
REGIÕES GEOGRÁFICAS DO BRASIL, EM QUANTIDADE 
DE PRODUTO FORMULADO (1984)

Região Quantidade (toneladas) Participação (%)

Norte 601 0,5

Nordeste 9.323 7,4

Centro-Oeste 11.769 9,4

Sudeste 55.560 44,4

Sul 47.903 38,3

Brasil 125.156

Fonte: SPADOTTO et al., 1996.

TABELA 2 - CONSUMO APARENTE DE AGROTÓXICOS EM ALGUNS 
ESTADOS DO BRASIL, EM QUANTIDADE DE PRODUTO 
FORMULADO (1984)

Estado Quantidade (toneladas) Participação (%)

São Paulo 44.387 35,5

Paraná 25.541 20,4

Rio Grande do Sul 16.270 13,0

Santa Catarina 6.092 4,9

Fonte: SPADOTTO et at„ 1996.

Quanto ao consumo de agrotóxicos por unidade de área cultivada, a 
média geral no Brasil passou de 0,8 kg i.a./ha, em 1970, para 1,2 kg 
i.a./ha, em 1991. A intensidade de uso também varia bastante nas 
diferentes regiões (Tabela 3), destacando-se novamente os Estados de 
São Paulo e Paraná (Tabela 4).
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TABELA 3 - CONSUMO APARENTE DE AGROTÓXICOS POR 
UNIDADE DE ÁREA NAS REGIÕES GEOGRÁFICAS DO 
BRASIL, EM QUANTIDADE DE PRODUTO FORMULADO 
(1984)

Região Quantidade (kg/ha)

Norte 0,3

Nordeste 0,6

Centro-Oeste 1,5

Sudeste 4,1

Sul 3,3

Fonte: SPADOTTO et at., 1996.

TABELA 4 - CONSUMO DE AGROTÓXICOS POR UNIDADE DE ÁREA 
EM ALGUNS ESTADOS DO BRASIL, EM QUANTIDADE DE 
PRODUTO FORMULADO (1984)

Estado Quantidade (kg/ha)

São Paulo 6,8

Paraná 4,2

Rio Grande do Sul 2,5

Santa Catarina 3,2

Fonte: SPADOTTO et al„ 1996.

Em termos de quantidade total de ingredientes-ativos, as culturas de 
citros, soja e cana-de-açúcar são as que mais consomem agrotóxicos no 
Brasil (Tabela 5). A cultura de citros está concentrada na região Sudeste, 
já as principais produtoras de soja são as regiões Sul e Centro-Oeste, 
enquanto que a cana-de-açúcar destaca-se nas regiões Sudeste e 
Nordeste (Tabela 6).
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TABELA 5 - CONSUMO DE AGROTÓXICOS EM ALGUMAS CULTURAS 
AGRÍCOLAS NO BRASIL, EM QUANTIDADE DE 
INGREDIENTES-ATIVOS (1990)

Cultura Agrícola Quantidade (toneladas) Participação (%)

Citrus 11.154 17,5

Soja 9.929 15,6

Cana-de-Açúcar 6.211 9,8

Batata 3.450 5,4

Tomate 2.109 3,3

Total 32.853

Fonte: SPADOTTO et a l, 1996.

TABELA 6 - PERCENTUAL DE ÁREA OCUPADA COM ALGUMAS 
CULTURAS AGRÍCOLAS NAS PRINCIPAIS REGIÕES 
PRODUTORAS (1993)

Região

Percentual da Área (%)

Cultura Agrícola

Batata Cana-de-
açúcar

Citrus Soja Tomate

Norte - 0,3 0,9 0,1 0,1

Nordeste 4,0 32,5 8,5 3,6 30,8

Centro-Oeste 0,8 5,7 0,7 34,6 8,1

Sudeste 28,8 56,4 86,4 9,9 49,4

Sul 66,4 5,6 3,5 51,8 11,6

Fonte: IBGE, 1993.

Pela elevada quantidade total de agrotóxicos usada, algumas 
culturas merecem atenção, não por estes produtos serem aplicados 
intensivamente por unidade de área cultivada, e sim por ocuparem 
extensas áreas no Brasil. Este é o caso da soja e da cana-de-açúcar que, 
segundo o IBGE (1993) envolveram, respectivamente, 11,5 e 4,3 milhões
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ue nectares em 1990. Estas culturas apresentam-se como fontes 
potenciais de contaminação pelo uso de agrotóxicos com grande 
amplitude espacial. Outras culturas agrícolas, apesar de ocuparem áreas 
pouco extensas, destacam-se pelo uso intensivo de agrotóxicos por 
unidade de área cultivada, como as de tomate e batata (Tabela 7).

TABELA 7 - CONSUMO DE AGROTÓXICOS POR UNIDADE DE ÁREA 
EM ALGUMAS CULTURAS AGRÍCOLAS NO BRASIL, EM 
QUANTIDADE DE INGREDIENTES-ATIVOS (1990)

Cultura Agrícola Quantidade (kg/ha)

Tomate 39,5

Batata 21,8

Citrus 12,2

Cana-de-Açúcar 1,6

Soja 0,9

Fonte: SPADOTTO et a i, 1996.

Os dados de distribuição espacial do uso de agrotóxicos associados 
aos tipos de solos dominantes, além das diferentes regiões brasileiras 
podem permitir inferências quanto à distribuição de problemas ambientais 
e de saúde.

3 DINÂMICA DE AGROTÓXICOS NO SOLO

Considerando o processos de transporte entre compartimentos 
ambientais, com os quais os agrotóxicos estão relacionados depois de 
aplicados em áreas agrícolas, a lixiviação e o escoamento superficial 
merecem destaque. O escoamento superficial favorece a contaminação 
das águas superficiais, com os agrotóxicos sendo carreados e adsorvidos 
às partículas do solo erodido ou em solução. Já a lixiviação dos 
agrotóxicos através do solo agrícola tende a resultar em contaminação das 
águas subterrâneas e neste caso, os produtos são carreados em solução 
juntamente com a água que alimenta os aquíferos. Estes processos 
concorrentes dependem das práticas agrícolas, das propriedades dos 
agrotóxicos, da precipitação pluviométrica, das características fisico-
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químicas do solo e da declividade do terreno. Em termos gerais é possível 
generalizar a tendência principal de movimento de um agrotóxico, tendo-se 
em mente os processos concorrentes de escoamento superficial e 
lixiviação, e a conseqüente contaminação das águas superficiais ou 
subterrâneas, de acordo com as características predominantes do 
horizonte B dos solos.

Os solos com horizonte B latossólico são geralmente profundos e 
bem drenados, apresentando boa agregação de partículas e argilas de 
baixa atividade (capacidade de troca catiônica - CTC), o que favorece o 
processo de lixiviação dos agrotóxicos até as águas subterrâneas. Tratam- 
se, em geral, de solos pouco suscetíveis aos processos erosivos, havendo 
predomínio de ocorrência em áreas com relevo plano e ondulado suave 
(27).

Os solos com horizonte B textural, geralmente, são pouco profundos 
e relativamente drenados ou mal drenados, com argila de alta atividade, 
favorecendo a adsorção dos agrotóxicos às camadas superficiais do solo. 
Quando há grande diferença de textura entre os horizontes superficiais e 
subsuperficiais, os processos erosivos são favorescidos, ocorrendo em 
áreas com relevo pouco ondulado até forte ondulado (27). Tais solos 
tendem a favorecer a contaminação das águas superficiais mediante a 
ocorrência de erosão e escorrimento superficial, carreando os agrotóxicos.

No caso dos solos com horizonte B câmbico (incipiente) ocorre a 
presença de argila com alta atividade, embora em quantidades bem 
inferiores àquelas do horizonte B textural.

Quanto à distribuição espacial destes solos (e dos processos de 
movimento de agrotóxicos associados) também é possível generalizar. Na 
região Norte, de forma predominante, ocorrem latossolos com horizonte B 
latossólico e podzólicos com horizonte B textural praticamente na mesma 
proporção. Na região Nordeste predominam os solos com horizonte B 
textural, notadamente os Brunos não cálcicos, Solonetz-Solodizado, 
seguidos pelos solos com horizonte B câmbico, característicos dos 
cambissolos. Na região Centro-Oeste, particularmente nas áreas de 
intensa atividade agrícola, ocorrem principalmente latossolos, seguidos de 
cambissolos. Na região Sudeste predominam os podzólicos, 
particularmente na porção Centro-Leste, enquanto mais a oeste ocorrem 
mais os latossolos. Na região Sul há o predomínio de podzólicos, seguidos 
de cambissolos e de brunizens (com horizonte B textural) (17, 27, 31, 32).

Na região Norte existem aquíferos, que exibem grande potencial de 
armazenamento de água subterrânea, na área de abrangência da Bacia 
Sedimentar do Amazonas. Na região Sul e na parte mais ao sul das 
regiões Centro-Oeste e Sudeste também ocorrem aquíferos com grande 
potencial de armazenamento de água na Bacia Sedimentar do Paraná. Já 
na região Nordeste e na porção mais litorânea da região Sudeste, os 
potenciais de armazenamento de água subterrânea são bem menores, 
além dos aquíferos apresentarem padrões inferiores de potabilidade (9).
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Nas regiões dos aquíferos existem áreas de recarga que 
apresentam-se como “portas de entrada” e, portanto, mais vulneráveis à 
contaminação. Na Bacia Sedimentar do Paraná as áreas de recarga do 
Aquífero Botucatu (Guarani) chegam a cerca de 150.000 km2, abrangendo 
parte dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (34). Na Bacia 
Sedimentar do Amazonas a área de recarga é menor, mas ainda 
representativa.

4 CONTAMINAÇÃO DA POPULAÇÃO POR AGROTÓXICOS

Considerando-se os produtos clorados como referência para a 
contaminação ambiental por agrotóxicos, já que estes produtos se prestam 
como indicadores dadas as suas características de persistência, pode-se 
traçar um quadro da contaminação em várias matrizes ambientais, 
especialmente aquelas de importância para a saúde pública e, 
conseqüentemente, de interesse geomédico.

No tocante aos níveis de contaminação presentes em águas 
avaliadas para potabilidade (20) e de águas de abastecimento em cidades 
do Estado de São Paulo (5) constatou-se que, BHC estava presente em 
todas as amostras, e DDT apareceu freqüentemente, embora sempre em 
níveis inferiores aos limites estabelecidos pela legislação. Isto indica que 
os produtos clorados são ubíquos em amostras ambientais.

A poluição do ambiente por produtos organoclorados resulta 
diretamente em contaminação humana, por processos de bioacumulação 
através da cadeia alimentar. Por exemplo, embora apenas 3,2% das 
amostras (total de 2.959) de gordura bovina contivessem resíduos acima 
dos limites aceitáveis, a maioria das amostras continha resíduos em 
proporção significativa (6), indicando problemas de contaminação. 
Ademais, vale salientar que um exemplo como este de 3,2% de incidência 
de contaminação, embora pareça um número relativamente pequeno, 
representa na verdade exposição de centenas de milhares de pessoas, se 
considerada a população de milhões de pessoas que consomem carne (4).

Quanto a produtos de outras classes, as informações são mais 
escassas, sendo que uma estimativa do potencial de contaminação gerado 
pelas práticas agrícolas atuais, com especial referência às águas 
subterrâneas, foi apresentada por HIRATA et al. (15). Para águas 
superficiais, há estudos demonstrando a acumulação de resíduos em 
sedimentos e peixes do Lago Paranoá em Brasília (7), assim como em 
sedimentos, macrófitas (42) e solos (39) na região Sul do país.

Outro grupo de gêneros alimentícios que demanda atenção quanto à 
contaminação sãó os horti-frutigranjeiros, devido ao curto período de 
armazenamento e à sua pronta disponibilidade no mercado. Estudos
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avaliando o comportamento do inseticida Aldicarb em culturas de batata 
demonstraram que, não ocorria contaminação quando o tratamento seguia 
as recomendações de aplicação (3). Já em lotes de produtos alimentícios 
disponíveis no mercado, a situação pode ser muito variável. Por exemplo,
10 a 15% das amostras coletadas no CEAGESP em São Paulo (SP) 
apresentaram resíduos de clorados, embora geralmente em níveis abaixo 
dos limites de tolerância (43, 45). Os níveis destes resíduos em frutas 
sofreu acentuado declínio, tendência porém não observada em legumes 
(1,44).

Constatada a tendência de aumento no nível de clorados em 
legumes cresceu o interesse pela avaliação de resíduos não só desta 
classe, mas de outras classes de produtos, como os ditiocarbamatos, que 
vieram substituir parcialmente os clorados. De 466 amostras de legumes e 
frutas prontas para comercialização no Rio de Janeiro (RJ), 63% 
apresentaram resíduos, sendo que nada menos que 24% excedendo em 
até 50% os níveis máximos permitidos (30). Estes resultados são 
especialmente preocupantes, dadas as sérias implicações toxicológicas 
dos resíduos destes produtos.

Em relação à presença de resíduos em frutas, a laranja tem recebido 
especial atenção, como item importante da pauta de exportações. Dos 
estudos realizados, envolvendo Fenitrotion (33), Aldicarb (2, 46), 
Dissulfoton, Carbofuran e Forato (46), não se detectaram resíduos acima 
dos limites aceitáveis. Num levantamento da contaminação de sucos de 
laranja no mercado dos Estados Unidos, a maioria proveniente do Brasil, 
os resíduos mostraram-se bem abaixo dos limites estabelecidos pela 
Environmental Protection Agency (EPA) (13).

Além da exposição do público em geral à presença de agrotóxicos 
em alimentos, outra questão importante é a exposição dos trabalhadores 
rurais (que manuseiam diretamente os produtos) e de residentes das áreas 
rurais, que ficam em contato com campos pulverizados.

Para se ter uma idéia da magnitude do problema, tomando-se o 
número de pessoas envolvidas na agricultura brasileira e o volume de 
pesticidas aplicado (consumo aparenfe) tem-se que, de 1980 para 1985 a 
quantidade de agrotóxicos por pessoa caiu de 4,59 para 2,45 kg (11). 
Aparentemente este declínio é positivo, mas ainda se trata de valor alto. 
Regionalmente, o Centro-Oeste lidera o consumo per capita (16,9 
kg/pessoa), seguido pelas regiões Sul, Sudeste, Nordeste e Norte. O 
estado com maior índice de uso é São Paulo (32,2 kg/pessoa ocupada), 
seguido por Goiás, Bahia, Santa Catarina e Paraná. Obviamente que o 
índice de volume empregado por usuário não é capaz de explicar toda a 
questão da intoxicação de trabalhadores. Na verdade, a extrema 
variabilidade e pouca correlação entre os dados de ocorrência de 
intoxicações e duração da exposição, quantidade de produtos utilizados, 
natureza da exposição, ou tipo de atividade indicam que o manuseio 
descuidado, acima de tudo, é a mais provável causa de intoxicações
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aguaas \ ). a s  mioxicaçoes aciaemais, contuao, sao lugar comum nos 
campos brasileiros (24), na maioria das vezes resultado de má orientação, 
equipamento inadequado, defeituoso ou ausente e ignorância sobre o 
potencial tóxico dos produtos (14).

De qualquer forma, intoxicações são muito mais comuns no uso de 
medicamentos e pesticidas domésticos do que na aplicação de 
agrotóxicos. Entretanto, as causas acidentais, profissionais e suicídios 
praticamente se equiparam em freqüência (28).

Com efeito, trabalhadores rurais de São Paulo expostos a Paration 
metílico não apresentaram aumento na freqüência de aberrações 
cromossômicas em linfócitos, quando comparados com controles não 
expostos (41). Contudo, há casos em que trabalhadores rurais 
apresentaram níveis altíssimos de contaminação, como por exemplo os 
trabalhadores expostos a Aldrin, na região de São José do Rio Preto (SP) 
(21). Tais níveis certamente devem implicar em efeitos deletérios.

Dentre os possíveis efeitos pode-se citar, para o Brasil, a ocorrência 
de anemia aplástica (38), carcinogênese hepática (25), tumor de Wilm, que 
é uma manifestação maligna abdominal infantil (37), estudados em São 
Paulo, Salvador, Belo Horizonte e Jaú (SP). A existência destas doenças 
indica a necessidade de se coordenar esforço nacional para a educação 
dos trabalhadores do setor agrícola (29).

Indubitavelmente a conseqüência mais nefasta da exposição de 
trabalhadores aos agrotóxicos e, especialmente, da exposição ao risco de 
contaminação da população em geral por resíduos presentes em 
alimentos, é o lento, porém, grave envenenamento de crianças. Isto se 
deve não só ao fato das crianças e seus hábitos imprevisíveis serem 
virtualmente ignorados quando do estabelecimento dos limites de 
tolerância a resíduos (23), mas pelo alto nível de contaminação presente 
no leite materno. Em estudos de contaminação de leite materno no Estado 
de São Paulo notou-se que, embora a contaminação fosse menor que a 
presente em outros países (como Japão, Suíça, Suécia, Guatemala, EUA 
e Canadá), ela é ubíqua (22). Outros estudos, realizados no Estado de 
São Paulo também apontam contaminação em Botucatu (36) e Ribeirão 
Preto, nos quais mães expostas ocupacionalmente apresentaram resíduos 
até três vezes acima do limite estabelecido pela FAO/OMS (26).

5 CONCLUSÃO

No contexto de abastecimento de água pode-se concluir que no 
Brasil o risco de contaminação das águas subterrâneas por agrotóxicos é 
maior nas regiões de ocorrência de solos com horizonte B latossólico, 
principalmente nos Estados de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul, e 
especialmente nas áreas de recarga do Aquífero Botucatu (Guarani) na 
Bacia Sedimentar do Paraná. O risco de contaminação das águas
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superficiais é maior nas regiões onde ocorrem solos com horizonte B 
textural, que dificultam a lixiviação dos agroquímicos.

As informações aqui apresentadas, sobre contaminações 
detectadas e casos de intoxicação humana relatados, evidenciam que os 
problemas são ubíquos, ou seja, atingem toda a população. Porém, é 
possível estabelecer procedimentos que selecionem as diferentes áreas 
em relação aos níveis de aplicação de agroquímicos e de intoxicação 
humana. O problema demanda enfoque em escala e nível adequados, em 
âmbito nacional, devendo-se considerar a regionalização dos riscos de 
contaminação, o que, conseqüentemente, auxiliará os trabalhos em 
geomedicina.

Abstract

Geomedicine may be defined as the study of the influence of ordinary environmental 
factors on the geographical distribution of health problems. The use of pesticides figures 
among the environmental factors of interest for geomedicine worldwide, and especially in 
Brazil, given the uneven distribution of both agriculture application of pesticides and types 
of receiving environments across territory. In general, the risks of contamination tend to be 
higher for groundwater where latosols predominate, as occurs in the southern States of 
São Paulo, Paraná, and Rio Grande do Sul, especially on the recharge areas of Guarani 
Aquifer. Conversely, surface waters tend to be more vulnerable where soils present a 
textural B layer, due to the lower leaching potential and the higher erodibility of these soils. 
Crops also fall into two major categories in relation to pesticide use and geographical 
distribution. Extensive crops such as soybean, citrus, and sugarcane consume a large 
proportion of the applied pesticides due to their ample spatial distribution. Intensive crops 
such as tomato and potato consume considerable volumes of pesticides because of the 
quantities applied per unit area. Considering these categories of soils types and crops, and 
accounting for their distribution, several patterns can be drawn in relation to the 
environmental and health risks posed by pesticides. The evaluation now shows that 
pesticide contamination is ubiquitous and demands a recognized focus on risks.
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EFEITO DE SUBDOSES DE GLYPHOSATE SIMULANDO DERIVA 
SOBRE A CULTURA DO FEIJÃO *

JOHANN AMARAL LUNKES **
JOÃO BAPTISTA DA SILVA ***
MESSIAS JOSÉ BASTOS DE ANDRADE **** 
DÉCIO KARAM *****

O presente trabalho teve como objetivo estudar os 
efeitos causados por deriva simulada, mediante 
aplicação de subdoses de Glyphosate e da mistura 
Glyphosate + Oxyfluorfen sobre a cultura do feijão. 
Para tanto, foram conduzidos dois ensaios de 
campo (seca 1995 e outono-inverno de 1995) no 
Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - 
CNPMS/EMBRAPA, Sete Lagoas - MG, utilizando- 
se a cultivar Carioca. Os herbicidas foram aplicados 
em subdoses daquela recomendada para a cultura 
de eucalipto, em diferentes etapas de 
desenvovimento do feijoeiro, avaliando-se as 
características agronômicas da cultura. Os 
resultados possibilitaram concluir que o efeito da 
deriva simulada é diretamente proporcional ao 
aumento da dose do Glyphosate ou de sua mistura 
com Oxyfluorfen e que o estádio de primeira folha 
trifoliolada (V3) é o mais sensível aos produtos, 
sofrendo drástica redução do estande final e 
rendimento. Na etapa V3 a dose 1% de Glyphosate 
é suficiente para provocar decréscimo no 
rendimento e a deriva simulada de Glyphosate e da 
mistura no pré-florescimento (R5) chegam a reduzir 
a produção em 100%. A deriva simulada de 
Glyphosate e da mistura no enchimento de vagens 
(R8) provocam redução no rendimento e o início da 
formação de vagens (R7) é mais sensível que o 
enchimento de vagens (R6), em relação ao 
Glyphosate.
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